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INTRODUÇÃO

As crianças e jovens com Necessidades de Saúde
Especiais (NSE) são, no âmbito da Medicina Dentária,
classificadas como pacientes com necessidades
especiais de atendimento. Estes pacientes têm, ou
estão em risco acrescido de ter, doença crónica e/ou
condições diferentes dos outros doentes quanto ao
desenvolvimento físico, comportamental ou emocional.
A saúde oral dos doentes com NSE poder ser afetada
negativamente por diversos fatores, como dietas
especiais, medicação, tratamentos e/ou dificuldade na
higienização oral. Segundo a American Academy of
Pediatric Dentistry (AAPD), as doenças orais podem ter
um impacto na qualidade de vida dos pacientes
especiais, por terem condições médicas limitativas,
estando mais vulneráveis aos seus efeitos. Por outro
lado, podem estar mais propensos a problemas de
saúde oral, pelas suas deficiências físicas, mentais ou
de desenvolvimento, pois não conseguem assumir
responsabilidade pela própria higienização oral ou nem
colaborar na mesma (1). Este projeto teve como
objetivo melhorar a condição de vida dos doentes
institucionalizados com NSE, através de um programa
de saúde oral.
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O projeto alcançou 2 242 utentes e 1 311 cuidadores formais/informais de 41 instituições
distribuídas por 11 distritos (fig.1). A média de idades dos utentes foi de 34 anos,
distribuindo-se por 60,3% do sexo masculino e 39,7% do sexo feminino. 50% dos utentes
apresentaram como principal condição a deficiência mental. 57% dos utentes necessitavam
de tratamento médico-dentário. 100% dos utentes com necessidade de tratamento foram
encaminhados (fig.2).

Imagens das ações nas instituições
(projeto realizado previamente à
pandemia Covid-19).
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AÇÕES DE CAPACITAÇÃO

Em média detetaram-se 1,1 cáries e 4,2 dentes

perdidos na dentição definitiva, por utente. O índice

de placa bacteriana foi de 1.8.

Consideraram-se 226 respostas válidas nos questionários de aferição
(antes da formação) e 208 respostas válidas nos questionários de
avaliação (após a formação) . As perguntas incidiram sobre os hábitos e
os cuidados prestados aos utentes, como exemplificado abaixo.

Concluímos que a higiene oral dos doentes NSE é insatisfatória, pela incapacidade
individual da realização da higiene oral ou pela pouca literacia dos cuidadores. Pelo
exposto urge a necessidade da realização deste tipo de projetos junto desta população
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Fig. 1 – Mapa dos distritos beneficiários do 
projeto Dr. Risadas.

Fig. 2  – Distribuição dos utentes encaminhados para consultas 
médico-dentárias.
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